Dinheiro do campo de concentração 


Lagergeld' costumava pagar prisioneiros por seu trabalho 
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Longe de serem os "campos da morte”, como você já ouviu 
falar tantas vezes, lugares como Auschwitz, Dachau e 
Buchenwald não estavam no negócio do extermínio. Eles 
eram campos de trabalho, críticos para o esforço de guerra 
alemão. Mas você sabia que os trabalhadores judeus eram 
compensados por seu trabalho com o script impresso 
especificamente para seu uso em lojas, cantinas e até 
bordéis? O sistema monetário dos prisioneiros foi concebido 
em guetos como Lodz, transportados para campos como 
Auschwitz e Dachau e ainda existiam nos campos de 


deslocados que foram estabelecidos pelos Aliados após a VE pa 
Segunda Guerra Mundial. Aqui está a história do dinheiro | | wintersonnemwende.com 
que os historiadores da corte não querem que você sequer The Barnes Review, 
suspeite que existiu. questão de janeiro a 


fevereiro. 2001 
Pilhas de cadáveres incinerados eram imagens de indignação 
em Nuremberg, usadas para provar que os campos de concentração geridos pelos 
alemães durante a Segunda Guerra Mundial tinham como objetivo exterminar os judeus 
da Europa. No entanto, uma infinidade de provas documentais, há muito tempo 
suprimidas, mostra que os prisioneiros eram relativamente bem tratados, compensados 
pelo seu trabalho árduo e autorizados a comprar artigos de luxo aos quais até o público 
alemão não tinha acesso imediato. Esta não é a imagem de uma desprezível privação 
que o lobby do Holocausto gostaria que você entretivesse. 


A prova irrefutável é a existência de um meio de troca |" NIE 
de bens e serviços: o dinheiro. Havia pelo menos 134 
edições separadas, em diferentes denominações e 
estilos, para lugares notórios como Auschwitz, 
Buchenwald, Dachau, Oranienburg, Ravensbriick, 
Westerbork e pelo menos outros 15 campos. (Veja 
Livro Dinheiro do Mundo Parte I: Questões Modernas 
da Europa por Arnold Keller, Ph.D., 1956, pp. 23-25 
para uma listagem completa.) 


Pick e Carl Siemsen, mostra 


Um sistema monetário também existia nos guetos, A colagem acima, tirada da 
mais notavelmente em Theresienstadt e Lodz, que capa de Das Lagergeld der 
produziam belas notas (verdadeiras obras de arte) que Konzentrations und DP- 
fazem a moeda norte-americana parecer monótona. Lager: 1933-1945 por Albert 
Existem numerosos negociantes em moeda e apenas uma amostra do 
numismática raras que se especializam em vender dinheiro impresso para 
"dinheiro de campo de concentração" ou "dinheiro do acampamentos e guetos. A 
Holocausto” como às vezes é chamado. Mas o próprio nota predominantemente 
fato de sua existência não parece ter levantado branca à direita diz: "Dinheiro 
questões - como deveria - sobre o que realmente judaico. Apenas legal como 
aconteceu (e o que não aconteceu) dentro dos meio de pagamento para o 
chamados "campos da morte", onde a escritura do trabalho judaico dentro do 
Holocausto estava circulando em primeiro lugar. gueto Sokolka. Tesouro da 


cidade de Sokolka, o prefeito." 


Este scrip não era negociável fora do campo para o 


qual foi emitido. Isso diminuiu a chance de uma fuga bem-sucedida e tornou impossível 
para o público em geral comprar alguns dos raros luxos disponíveis nos acampamentos. 
De acordo com Albert Pick em Das Lagergeld der Konzentrations und DP-Lager: 


1933-1945: 


Os presos não eram pagos pelo trabalho, 
mas recebiam "cupons" de vez em 
quando para comprar coisas no 
"Kantine", À medida que a guerra 
avançava mal e o número de 
trabalhadores diminuía, o potencial dos 
trabalhadores da KZ se tornava 
importante. Ofertas de "prêmios" e 
outras vantagens foram feitas para os 
presos, o tabaco foi oferecido e até 
mesmo visitas a bordéis ... Para que estes 
scripts não pudessem ser usados fora dos 
campos, dinheiro especial foi impresso. 


Carta do Prisioneiro Nº 11647 Bloco 28/3 Dachau 
KI em 8 de setembro de 1940 para seu parente 
em Litzmannstadt (Lodz): 


Eu devo escrever algo sobre mim mesmo. 


Eu estou muito bem. Na cantina compro 
mel, marmelada, biscoitos, frutas e 
outros alimentos. Se você se preocupa 
comigo, estará de fato cometendo um 
pecado. Eu tenho mais motivos para me 
preocupar com você ... ( Cartas do 
Condenado: Correspondência de Campo 
de Concentração , 1940-1945 , Richard S. 
Geehr.) 


Houve um cronograma de pagamento em 
Theresienstadt utilizando Th. kr. (Theresienstadt 
kroner) como a unidade de troca. (O Shekel Vol. 
XVI, nº 2, março-abril de 1983 p. 29). O colapso 
ficou assim: 


Trabalhadores, de acordo com seus 
trabalhos: 105-205 Th. kr. 

Mulheres trabalhadoras, de acordo com 
seus empregos: 95-205 Th. kr. 


Oranienburg foi o primeiro campo 
conhecido a ter Lagergeld por 
seus prisioneiros. As questões para 
este acampamento em particular 
estavam em 5 Pfs. (verde), 10 Pfg. 
(azul), 50 Pfg. (marrom) e 1 
denominações Mark. (Impresso de 
1933 a agosto de 1934, quando o 
acampamento foi fechado.) Ao 
contrário de Theresienstadt, essas 
notas eram bastante simples, sem 
várias cores e marcas d'água. No 
entanto, mesmo estes demonstram 
o cuidado e atenção dada ao 
design do dinheiro para os 
trabalhadores. 


Trabalhadores a tempo parcial: 80 mil. kr. 


Cuidadores: 70 mil. kr. 


Feridos de guerra e detentores da Cruz de Ferro de 1º classe ou superior: 


195 mil. kr. 


Prominente (médicos, professores, cientistas, artistas culturais e políticos 


conhecidos): 145 Th. kr. 


Para colocar isso em perspectiva, uma xícara de café custa 2 mil. kr. A circulação em 
Theresienstadt foi tal que foi necessário imprimir mais de 5 milhões de notas. Ver 
Papirove Penize Na Uzemi Ceskoslovenska 1762-1975 , Segunda Edição, 1975, Hradek 


Kralove, trad. por Julius Sem, pp. 134-135. 


O primeiro campo de trabalhadores a ter seu próprio roteiro foi Oranienburg. Antes de 
usar o acampamento, eles usaram a moeda alemã em cidades próximas, mas as 
autoridades decidiram centralizar. Moeda foi trocada por dinheiro do acampamento, 
menos 30%. ( O Shekel, Vol. XVI, nº 2, março-abril de 1983, p. 40: "Campo de 
concentração do Holocausto nazista”, de Steven Feller.) 


Da mesma forma em Buchenwald: 


Cada prisioneiro tinha permissão de até 10 marcos por semana para ser 
usado na compra de cigarros na cantina do acampamento, em outras 
compras na cantina, nas visitas a bordéis ou no crédito em uma conta 
poupança. Os regulamentos passaram a especificar que uma visita a um 
bordel custaria 2 marcos para os quais 1,5 marcos seriam mantidos pela SS 
e 0,5 seriam usados para "despesas". ( Ibid., P.41.) 


Houve uma situação semelhante em todos os outros campos - pelo menos aqueles que 
emitiram moeda? Como isso inclui Auschwitz, seria realmente chocante até considerar a 
compra de marmelada e cigarros neste "campo da morte". Até mesmo a existência de 
dinheiro nos campos nos dá uma idéia de como era a vida lá, mas essa informação ainda 
não chegou ao History Channel. 


Dinheiro de acampamento infame e 
intrincado 


Dacia Konzentrationsiager Dachau 
— eee eae. 
"... [W] e deve lembrar que, como a PRAMIENSCHEIN 


maioria dos outros campos de 


concentração, Dachau também Hétiling Ne Esaç é SS] z 


funcionava como um campo de 
trabalho. Isso explica o aparecimento 


WERT:RM 1 O 


de Pa E e e E 1944 och Us Efsçtr + E 
.... fichas de Dachau eram de três Ibi onathain vestia . ç 
valores diferentes: 1, 2e 3 pontos. O don eee Nr 546613 

número de identificação do prisioneiro wintersonnenwende.com 


está escrito na frente desta nota verde, Uma nota de acampamento de Dachau. 
junto com a data em que foi emitido, 
31 de janeiro de 1945. De fato, todos 
os símbolos de Dachau listam os 
números de identificação do 
prisioneiro. Stahl, pp. 18-19. 


Auschwitz 

"Em um campo de extermínio, parece 

que havia muito pouca necessidade de | ermermnas DS ; 

dinheiro.” (O Shekel, Vol. XVL nº 2, — Fihtersonneniwende com 

março-abril de 1983, p. 43.) ia nd pia 
Auschwitz. 


Theresienstadt 
Print runs para Theresienstadt Kroner 


Denominação Tamanho Cor Qtd Impresso 


1th.kr. 100 x 50 mm Verde 2,242,000 
2 mil. kr. 110 x 55 mm Rosa 1.019.000 
5º. kr. 120 x 58 mm Azul 530.000 
10 mil. kr. 125 x 63 mm Castanho 456.000 
20 mil. kr. 135 x 66 mm Verde 319.000 
50 mil. kr. 140 x 77 mm Dk Verde 159.000 
100 mil. kr. 150 x 77 mm Vermelho-marrom 279.000 


Veja: O Shekel Vol. XVI, nº 2, março / abril de 1983, p. 33 


Estas belas notas de Theresienstadt, com marcas d'água, demonstram a arte de 
alta qualidade e a impressão do dinheiro. 


Lodz 

Cores dos diferentes tipos de moeda 
em Lodz. 

Em tiragens em 1940, 1942 e 1944: 
50 pfg. Tolet 

1 RM Olive-green 

2 RM Castanho Claro 

5 RM Castanho Escuro 


Informação de Das Lagergeld der Konzentrations- und DP-Lager: 1933-1945 
por Albert Pick e Carl Siemsen. 


Bibliografia: 
Associação Numismática Americana de Israel (Temarac, Flórida). 


Escolha, Albert. Das Lagergeld der Konzentrations- und DP-Lager: 1933-1945, 
Munique, Battenberg Publishers, 1976. 


Schône, Michael H., Das Papiergeld, Alemanha , 1945-1949 , Regenstauf: Gietl, 1994. 
Stahl, Zvi, Guetos Judeus e Dinheiro dos Campos de Concentração, 1933-1945, 
Londres: D. Richman Books, 1990. 

Veja também: 


Campbell, Lance K., roteiro do campo de concentração de Dachau , Margate, Flórida: American 
Numismatic Association de Israel, 1992. 


The Numismatist , abril de 1981, por Steven Feller. 


Numismatic Scrapbook Magazine , 1965, 1996, "POW Money and Medals”, de 
Slabaugh, R. Arlie. 


Schultze, Manfred, Unsere Work - unsere Hoffnung: O Gueto em Lodz 1940-1945 , 
Schwalmtal: Phil-Creativ, 1995. 


Sem, Julius, Catálogo Padrão do World Paper Money , 1977 (observa Theresienstadt). 


Shtarot , vol. Eu, nº 2, outubro de 1976. Yasha L. Beresiner. 


